
Memorial América Latina de São Paulo abre as

portas para QJançamento do Festival de Dança
No dia 30 de junho a cidade de São Paulo foi palco para o

lançamento do FESTIVAL DE DANÇA DE JOINVILLE/95,
em noite por demais concorrida no TEATRO SÍMON BOLÍ
VAR, no maior espaço cultural da América Latina. Mais de 600
convidados do .eixo Joinville-São Paulo-Rio de Janeiro estive
ram presentes. Detalhes do festival e do lançamento na coluna
AIRES ZACARIAS, nas páginas 6 e 7.

Regime jurídico único é sancionado
e entrou em vigor no dia IOde julho

o prefeito interino Nestor Wes

trupp sancionou na última terça-feira, dia
27, a Lei Complementar nO 21/95 que
trata do regime jurídico único para o

servidor público municipal. "Este docu
mento representa o início do resgate do
direito de cidadania e da dignidade do

servidor público", disse o prefeito em

exercício durante um rápido discurso

proferido-no auditório lotado da Secreta-

I
ria da Educação. O documento deverá

f ser publicado nesta semana e entrou em

vigor no dia IOde julho'

I Vereadores, secretários munici
pais, servidores '" e o sindicato assistiram

.

a solenidade e aplaudiram a implantação
do novo regime. O documento represen-
ta um esforço desenvolvido em conjunto
pela prefeitura, sindicato e Câmara de

Vereadores.
. "O regime jurídico estabelece as

relações jurídicas entre o servidor e a

administração pública", definiu o coor

denador da comissâo do projeto de lei do

regime jurídico único, Atanásio Pereira
Filho.

O regime jurídico único traz benefí
cios ao servidor, Além de criar um esta
tuto que estabelece as relações entre pre
feitura e servidor, ele estabelece, entre
outras, a aposentadoria com remune

ração integral, o auxílio doença, à licen

ça-prêmio entre outros.

O documento também foi elogiado
pela representante dos servidores, a pre
sidente do sindicato dos servidores, Mal
vina Locks, "Este regime atende ampla
mente os anseios da categoria", disse.

.Meister - O super
secretário de Freitag
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Beto Carreirojá investiu
US$ 120 milhões de dólares

no município de Penha. Pág. '4

A guerra do
planejamento

familiar
em Joinville

Camisinha, laqueaduras,
espermicidas em geléia, -DIU,
tabelinhas, tudo está sendo fei
to para o sucesso do Planeja
mento Familiar em Joinville. O
PROGRAMA SAÚDE DA
FAMÍLIA' logo chegará' aos 35

postos da rede municipal.
Pág.4

• J

ANGELONi
você merece o melhor.
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opinião pública, a ausência d
vereador Antonio Roberto d

Borba, no ato de reconduçã
de Douglas de Souza, a chefi
do Executivo municipal. No fi
nal da tarde de sexta-feira,
volta das 18 horas, os ofici

.

de justiça da Comarca de Sã
Francisco do Sul, não enco

trou o então prefeito, a
.

exaustiva procura no pequen
balneário. Nem através do 'tele
fone celular, os oficiais obtive.
ram sucesso.

Para a maioria

membros do PPR, "foi
clara demonstração de que e

(Borba) não estava prepara
para o cargo. Deveria ter di
nidade e participar da cerimê
nia, na presença do juiz assino
a ata do afastamento e foi e
bora de cabeça erguida", o d
sabafo foi de José Carlos Mar
tins da Silva, um .dos veread
res cassado pelo mesmo p
cesso. Em contato com algu
jornalistas, Antonio Robert

alegou que não compareceu a

ato de transmissão de carg
porque estava sendo ameaça
de morte.

Ao reassumi- o Executivo
municipal, o prereito Douglas
de Souza encontrou alguns atos
praticados pelo Borga conside
rados duvidosos; a saber:

1) No dia 28 de junho, o
tesoureiro do município, Marco
Antonio do Nascimento foi em
viagem à capital do Estado, para
contatos na Assembléia, Tribu
nal de Contas, Secretaria da

Educação e, percebeu uma diá
ria de R$ 356,93, bem superior

. a recebida pelo então prefeito
Antonio Roberto Borba, que
ao viajar para o mesmo destino,
no mesmo dia, recebeu uma

diária com um valor bem abai
xo, de R$ 285,54.

2) O chefe do Departa
mento de Compras, Sandro
Mareio Neumann, foi em via
gem ao município de Blume
nau, "contatos para lidação de

compras de peças", em duas lo
jas da rua '7 de Setembro. No

comprovante de controle de
diária, ao invés de um carimbo
das lojas, consta um carimbo
do HOSPITAL REGIONAL
HANS DIETER SCHMIDT,
de Joiuville.

3) Em um papelaria de
Joinville foram gastos cxtamen
te R$ 735,85, em, compras de
materiais, incluindo 10 agendas,
grampeadores, almofadas para
carimbos, e pelo menos 3 qui
los de clips tamanho 6. O que
deixou preocupada a Secretaria
de Administração, Rosangela
Lops, foi a compra de uma cai
xa contendo 48 rolos de fitas
durex, tamanho grande. Levan
do-se em conta o pouco con

sumo interno, o que foi com

prado nem em 24 meses serão
Deputado Eni Voltolini e o prefeito Douglas, discutindo a política do Balneário consumidos.
Barra do Sul· '.. 4) No dia 30 de junho,

em um de seus últimos atos

administrativos, Antonio Ro
berto Borba determinou um

repasse de R$ 12.500 à Câmara
de Vereadores. Este recurso

oriundo do Fundo de Partici

pação do Município, seria des
tinado ao pagamento dos

operários braçais no final desta
semana. Com esta atitude, in
viabilizu o devido pagamento
dos servidores.

Lembra o prefeito Dou

glas de Souza, que no dia 20 de

junho, antes de seu afastamen
to havia sido feito à Câmara, o
repasse de R$ 7.000, a exemplo
dos meses anteriores e suficien
tes para as despesas do Legisla
tivo.

5) Ao reassumir o Exe
cutivo na manhã de ontem,
Douglas encontrou a prefeitura
em estado lastimável. Os do
cumentos contábeis foram de

sarquivados e jogados dentro
de caixas de papelão. Das 10

agendas compradas, apenas
quatro foram encontradas, sen
do que: duas já estavam com

anotações .

.

Na sala ·do secretário de

Turismo, achave do telefone foi
arrancada da parede e em se

guida "sumiu". Além disso
a máquina copiadora estava em

"problemas operacionais" sen

do o seu uso inviabilizado, pre
judicando o andamento da ad
minitração.

Política de Barra' do Sul Douglas é
reconduzido ao cargo de prefeito

Em despacho do JUIZ
do Tribunal Regional Eleito
ral, Dr. Nilson Borges Filho,
o prefeito Douglas de Souza,'
do Balneário Barra do Sul foi
reconduzido ao cargo que ha
via perdido em 21 de junho,
quando assumiu a adminis
tração o vereador Antonio
Roberto de Borba; presidente
da Câmara. O motivo do
afastamento, foi uma ação
impetrada em 1992, logo após
as eleições, acusando o pre
feito Douglas de "abuso do

poder econômico". Em seten

ça expedida no último dia 19
de junho, o juiz Júlio César
Knoll, determinou a "cas
sação" do prefeito que após o
afastamento impetrou man

dado de segurança contra Q

ato do Juiz Eleitoral da 27-
zona eleitoral, de São Fran
cisco do Sul, conseguindo a

liminar no último dia 29 de

junho, por volta das 19 horas.
O clima eleitoral em

Barra do Sul é tenso. O ve

reador Antonio Roberto
Borba apesar de ter sido pro
curado pelos oficiais de justi
ça, não foi encontrado retar

dando o retorno do prefeito
Douglas. Para uma emissora
de televisão, alegou que "es
tava escondido e que não iria
ao ato de retorno, por estar
sendo ameaçado de morte".
Na manhã de segunda-feira, o
oficial Valmor Batista, após,
muitas visitas não encontrou

Borba, que segundo sua as

sessoria na Câmara de Verea
dores "foi a Florianópolis a

uma audiência com o gover
nador Paulo Afonso".

Os membros do

PMDll, PFL, PSDB, PDT,
que impetraram a ação contra
o Douglas, acreditavam que
ficariam pelo menos um ano

no cargo. Poucos foram vistos

pelas ruas da cidade na se-

"', gunda ou terça-feira. Até as

Vice e vereadores
retornam

A decisão do juiz D
. Nilson· Borges Filho, d

TRE/SC, determinou també
o retorno a vice-prefeitura d
Ademir da Cunha ,e dos vere

dores afastados, Zenilda d

Souza,
.

Arno dos Anjos, Jos

Carlos da Silva Martins e Jaim
Ósini Rotermel, sendo que est

último havia renunciado
mandato em 94.

A liminar20 horas do dia,3 de junho
(segunda-feira) Borba estava
"sumido".

porque não se conformaram
com a derrota das eleições
em 92".

.

Disse ainda o juiz na

sua decisão: "Isto posto, defi
ro a liminar requerida, afim
de conceder o efeito suspensi
vo" à aeclãção interposta pelo
impetrante nos autos de n?

80/92 - Ação de impugnação
"de mandato eletivo -, que
tramita' no juízo eleitoral da
27- zona eleitoral de São
Francisco do Sul determinan

do, por consequência, a re

condução do impetrante ao

cargo de prefeito do municí
pio de Barra do Sul".

A decisão do
retorno

"Justiça foi
restabelecida"

Martins briga:
na Câmara

Douglas dizia na se

gunda-feira, ao reassumir o

cargo, que a "Justiça foi res
tabelecida a tempo. Nunca ti
ve dúvidas do meu retorno
imediato. Não sou ladrão co

mo me acusam. GOSIO de
Barra do Sul. sempre traba
lhei e trabalharei para o seu

crescimento. Aqueles que nos

acusam, jogam lama em cima
do nosso nome e trabalho, é

Na manhã de segund
feira, o vereador José Carl
Martins, ex-presidente da

mara, compareceu ao recinl
da mesma, pa ra- receber o se

'vencimento em atraso. Recebe
a negativa por parte do direto
da casa, Lúcio Tuzuki Filho.'
partir daí originou-se um ás
ro diálogo entre entre os doi
resultando em luta' corpo
Aturma do deixa-disso lidera

pelo assessor de imprensa d

Legislativo, Carlos Ribak
entrou em campo. impedind
maiores estragos.

Martins saiu do "comba
te". com o braço esquerdo co

pequenas escoriações e em se

. guida compareceu à Delegacia
de Polícia, relatando os fat
ao delegado Adir do Nascimen
to, que registrou a queixa.
vereador sohcitou proteção a

seus familiares temendo re

presálias, e no transcorrer d
semana fez um exame de co

delito no IML em Joinville.

Na sentença do juiz
Nilson Borges Filho, juiz rela
tor do Tribunal Regional
Eleitoral de Santa Catarina,
"ademais o 'periculum in
mora' restou evidenciado pela
possibilidade do impetrado
(Douglas), vir a sofrer prejuí
zos irreparáveis a sua imagem
pública com os efeitos da de
cisão monocrática.

Atos do "prefeito"
Borba

Posição negativa
Foi negativa perante a.

I

ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKET'S
.
Valetik, Transcheck, Vale Valer, Vale Alimentação (UR) Ticket

Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,
Fratelo Alimentação.
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Comdança segundo Fabíola
o HORA H ouviu

coreográfa Fabíola
ernardes, diretora da
ais bem sucedida aca-

emia de danças de
anta Catarina, a

OMDANÇA. Este

rupo já se apresentou
m vários estados brasi
iros e na ALEMA-
HA, numa viagem de
uito sucesso no ano

assado. Fabíola falou
I o desenvolvimento dá
ança e do seu grupo.

Segundo ela a

ompanhia Joinvilense
I e Dança foi formada
m 1991 com o .objetivo
e ser mais uma mani
stação aliada em prol
a arte e cultura. Até a

oucos anos atrás, o

nário da dança não
ermitia que os bailari
os, em formação pro
ssional, encontrassem

paços além das salas
aula ou espetáculos

uais. Porém, ao per
bermos espaços onde
quais nossa dança

deria ser alvo de
enção e até mesmo de
ração cultural, deci
mos tentar divulgá-la
o só nos palcos de
ncontros e Festivais de
ança, mas também em

iras, Congressos Jan
res Comemorativos,
berturas ou Encerra
entos de Eventos
rísticos, Esportivos e

ulturais, Shows e Es
lhas de Rainhas, Mis-

.

ses, enfim todos os

eventos das quais pu
dessemos participar,
dando nossa contrr

buição não só abrilhan
tando os mesmos, mas

principalmente dissemi
nando a arte da dança
dentro do contexto cul
tural do nosso país.

Como a experiên
cia foi bem sucedida, os
trabalhos da Comdança
continuaram e o grupo
passou a ocupar seu es

paço, tendo realizado
vários espetáculos, res

gatando diferentes esti
los e formas de dança,
sem a preocupação es

pecífica de seguir ape
nas uma modalidade. A
Comdança tem em seu

repertório coreografias
. de jazz, ballet moderno,
contemporâneo, danças
populares

: brasileiras
tais como samba, frevo,
olodum além de adágios
românticos e repro
duções hollywodianas.

Com este repertó
rio totalmente eclético,
nossa principal meta é

atingir . todos os níveis
de público. Nossa Com

panhia em seus três
anos de atividades, di

vulgou seu trabalho em

mais de 30 municípios
catarinenses, partici
pações em Festivais em

outros Estados, e

também numa turnê de
15 dias pela Alemanha

à convite do "PROJE
TO· CULTURAL
LANGENHAGEN".
Nesta programação fo
mos por diversas vezes

manchetes de primeira
página em vários jornais
locais e nos espetáculos,
sempre aplaudidos de
pé. O show que consa

grou o grupo foi "VIVA
ELIS" dançado mais de
cem vezes ao longo des
te ano.

Partindo do

princípio, da seriedade
do nosso trabalho, vi
mos através deste Pro

jeto colocarmo-nos à in
lérra dísposição, :' acredi
tando merecer o reco

nhecimento pelo nosso

trabalho e o crescimen
to progressivo de nosso

desempenho.

O NOVO SHOW

o ponto alto é, o
SHOW VIVA JOBIM,
que segue a mesma li
nha do VIVA ELIS que
foi dançado mais dedu
zentas vezes em todo o

Estado, incluindo suces

sos como: "EU SEI
QUE VOU TE
AMAR" e "GAROTA
DE IPANEMA". Há
também um jazz bas
tante intrigante que se

chama "IRRE
VERÊNCIA". É apre
sentada a coreografia

�'BLUES" que ganhou
19 lugar em São Paulo
na modalidade Estilo
Livre em abril passado.
Os figurinos estão ma

ravilhosos, super bri
lhantes e coloridos, to
dos patrocinados pelo
SESI e DOUAT, CIA
TÊXTIL com o apoio
de MALHAS DARPE.
Há também no repertó
rio um ROCK AND
ROLL relembrando as

décadas de 50 e 60, uma
coreografia feliz! A
Comdança Júnior parti
cipa com a coreografia
"CANIBAL", um jazz
que foi alvo de grandes
comentários, e "SAU
DADES DO BRASIL",
na voz' de Ney Mato

grosso. Estréiam as co

reografias que apresen
tarão no Festival de

Dança de Joinville e

têm uma participação
especial na montagem
do VIVI JOBIM, repre
sentando a filha Maria
Luíza, de Tom Jobim.
Uma das maiores preo
cupações da Comdança
é valorizar nossa cultu
ra. Após esta estréia, a

Comdança ainda segue
para o Festival Passo de
Arte em Santo André,
São Paulo, antes do
nosso Festival de Join
ville.

"

IMPERDIVEL

A noua stnsa�ão das praias
o Nortt dt se. Barra Utlha -

Ttrminal Rodouiário
melhor do som dos anos 90

CO:rvrÉRCIO EXTERIOR LTDA.
• Desembaraço aduaneiro

• Paletização
• Entidade estivadora

,

• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza, 28 - Tel.: (0474) 44-1912
Fax: (0474) 44·1648 - São Francisco do sul-se.

'7�
�J,;J.

A rainha dos caminhoeíros

A Sula Miranda, innã de Gretchen e a RAINHA
DOS CAMINHOEIROS, foi ao Presidente da Repúbli
ca solicitar-lhe para tapar os buracos das rodovias bra
sileiras. Preocupa-se com as mortes. Sula apresenta um
programa agradável nas tardes de sábado na

CNT/RCE.

'Festival de Dança
.

Ioinville preparando-se para a realização do Fes
tival de. Dança, que começará no dia 14 de julho; no
Ginásio Ivan Rodrigues. Mil loucuras, shows, muitas
danças, para milhares de munícipes e visitantes,

Festival de dança em São Paulo

Pela p.limeira vez o lançamento oficial do FES
TIVAL DE'DANÇA, foi realizado fora da cidade. Nes- .

te ano a coordenação foi até São Pau/o e recepcionou
um seleto gmpo de conyidados. Uma grande festa /10

MEMOIJIAL DA A}fERICA LATINA, sendo que o

salão SIMON BOLIVAR foi aberto e recebeu mais de
,600 convidados do eixo-loinville-São Paulo-Rio. Real
mente de parabéns a comissão organizadora, que levou
um gmpo de jornalistas da cidade. O jornal HORA H
estava representado pelo editorAires Zacarias. "-

o troco do gás
Depois da greve dos petroleiros, o govemo fede-.

m/ deu o devido troco. Majorou o preço do gás em to

do país, com preços diferenciados. São Paulo recebeu a
'

maior paulada, um reajuste de 27,8%. Táxi, água,
. transporte urbano, já tiveram seuspreços majorados.

Livre negociação
Com a mentalidade da classe empresarial, o

Brasil ainda não está preparado para a livre nego
ciação. Mesmo porque o índice de desemprego é muito
alto.

.

.Mercosul
Nas .tnuativas entre Fernando Henrique Cardo

so e Canos Menen, respectivamente Brasi/ &.Algentilla,
.a comercialização de veículos. A exportação de carros
argentinos deverá ser de 38mil unidades.

Cabeça inchaça
o Aires Zacarias anda com a cabeça dolorida.

O seu Caxias não ganha lima do América. O Botafogo
depois de uma boa campanha ficou em terceiro lugar
/10 campeonato carioca. Restou o consolo: Túlio foi o
artilheiro do campeonato, na frente do flamenguista
Romârio, que anda sumido depois da bomba do Flu
minense.

Retificando uma incorreçâo .

Pisamos na bola na edição anterior. O diretor de
marketing da Metal Mecânica Douat é Osny doAmaral
Filho. Escrevemos incorretamente o 1I0me de Osvaldo,
o que não é. Na próxima edição, algumas importantes
informaçôes sob/r! o crescimento desta empresa joinvi
lense.

II:I\;:;;:;:�••
!/(estaurante e Lanchonete
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Penha recebeu investimentos de 120 milhõelConstrução do
novo Fórum
está garantida de dólares do Beto Carreiro World- . .

-

Numa sessão considerada histórica pelo presidente.
Nestor Westrupp, o desembargador Tycho Braile Fernandes
Neto, presidente do Tribunal de Justiça de Santa Catarina,
assumiu o compromisso de 'construir o novo Fôrum de JOIII
ville. Durante a sessão especial extraordinária da Câmara de
Vereadores, realizada dia 16 de junho de 1996, �0!'1 a presen
ça de várias autoridades, entre eles deputados, jutzes � o 1!!"�-'
feito Witticli Freitag, o presidente d? TJ confil'11u!u �,nOtlCla,
que todos queriam ouyir:» o novo forum de Jonville ja pOSSUI.
recursos definidos e garantidos dentro do Plano Plurianual
do Fundo de Reaparelhamento da Justiça. .

A sessão especial da câmara, com a_presença de Ty
cho Braile Fernandes Neto e todo o seu staft no Tribunal de
Justiça, foi muito elogiadapor todos os preselltes: O I?residen�
te Nestor Westrupp adiantou que o Poder Legislativo conu-:

.

nuará a promover sessões como esta. No, segundo sel1�eslre
deverão comparecer o governador Paulo Afonso e opresiden
te da Assembléia Legislativa, deputado Pedro Bitencoun. "A
Câmara de Vereadores está provandoque não está preocu
pada apenas com os prQ�lemas da cidade e sim ,com osFan-
des problemas da comunidade", afirmou o P!'esldent� dq Or
dem dosAdvogados do Brasil (OAB), subseçao de Joinville.

·0 desembargador. Tvcho Brahes lembrou que seu co

ração,
.

é joinvüense.fâ que mor?u ,!a cidade em 1938 e m�lls:
tarde em 1951 quando seu. paz fOI transjerido como. coletor
estadual. "Aql;i fui atleta de basquete, vôlei e tênis", record.ou
o presidente do Tribunal de Justiça: Diante da expectativa
dos presentes afirmou: "Os recursospara construção do novo

Fórum já estão assegurados pelo Fundo de Reaparel�ulInento
da Justiça. O setor e engenharia do Tribunal de Justiça mos-

irou aos vereadores e convidados especiais as plan-
tas e um desenho da parte frontal do futuro Fórum.'

.

"O Fôrum deIoinville será omaior de Santa Catari
na. O seu projeto foi projetado obedecendo a filo�ofia,do fu
turo. As obras foram projetadas para o futuro, pOIS ate o ano

2035 o novo Fól1I;1I não terá problemas de espaços. Na Carta
de Joinville, que recebi da !JAB, foi solicitado 17 Vtlr�. Nós
estamos construindo um Fôrum para 21 Varas nas mais mo

dernas concepções. A central telefônica, por exemplo, será do
século 21", disse o presidente do Tribunal de Jlls!iça. _' '

Foto: Aires Zacarias
A economia do pe

queno município de Penha,
localizado no litoral norte de
Santa Catarina, vinha enco

lhendo à taxa de 5% ao ano

até meados da década de 80,
Sem oferta de trabalho, fraco
comércio e à beira dó aban

dono, foi a partir de 1986 que
sua sorte começou a mudar.
A decisão de. uni empresário
de instalar ali um grande cen

_ tro de diversões fez com que
os investimentos acumulados

. desde então já superem os

US$ 120 milhões.
,

João Batista Sérgio
Murad, mais conhecido como

Beto Carrero, escolheu Penha

para realizar seu sonho e im

plantar um grande parque de
diversões. Para tanto, está
atraindo grandes grupos em

presariais com o objetivo de
formar parcerias em torno do

empreendimento. Assim, o

parque, denominado "Beto
Carrero World", já recebeu
recursosda ordem de US$ 80
milhões e outros US$ 60 mi
lhões estão programados para
os próximos três anos.

Participam dos negó
cios hoje empresas como An

tarctica, Kodak, Banco do
I3rasil e Hering Plast (Brin
qucdos). Em pleno funcio
namento, o parque recebe 10
.mil.visitàntes diários na alta

temporada de verão, com

gente vindo das mais distan
tes regiões do País. Quanto a

Penha,
.

segundo o prefeito
Julcernar Coelho, seu orça
mento triplicou para este ano

em relação a 1994, devendo
chegar a R$ 6 milhões de
reais.

_truídas dez casas por semar
e a procura poperrenos cre

ce vertiginosamente", dest
cou o ,prefeito Julcemar Ale
Coelho.

.

ISENÇÁODE
IMPOSTOS

Segundo ele, as ma]
.res dificuldades de' PeDI
agora estão relacionadas a

crescimento da demanda p<
serviços públicos, como hab
tação, limpeza urbana e segl
'rança pública. O volume d
lixo; por exemplo, cresce

1.500% desde 1992. "Tínhl
mos duas compactadoras, qu
atendiam plenamente à pn
dução de 1- tonelada de lir
por dia. Agora, são 15 tom
ladas diárias e já temos ciDe
caminhões trabalhando n

operação", explicou.'
Todos esses "probk

mas" parecem anirnar :o pn
feito, que divulga em alto
bom tom a lei de piei
isenção de Imposto Sob

.

Serviços (ISS). Válida por UI

prazo de até. vinte anos, vo

tadapara empresas que que
ram se estabelecer no mi

nicípio.
O próprio Beta Ca1'1

ro, preocupado com a ofe
de serviços compatíveis p
os visitantes que necessit
de hospedagem, firmou u

parceria' com a Construto
Fernandez, da Bahia. O ob'
tive é o investimento de ti!
4 milhões ria construção I
um hotel com 350 apartamel
tos, com possibilidade de a�
pliação pára seiscentas uI
dades.

,

Mais do que instal
um parque, o empresário c�
criando um ponto turístico r

mapa. Paulistas, gaúchos, �
ranaenses, maranhenses i
baianos se aventuram �
ônibus o� aviões par con�
cer os atrativos do parq�
"Recebemos excursões ·dl
mais variad9� lugares, sem IIlar de famíhas que saem i
carro para viajar muitas ve'lmais de 1.500,quilômetros".

MATERIA PUB
CADA ORIGINALMB
NO JORNAL GAZ

MERCANTIL, EM 22
JUNHO DE 1995

TEXTO: UBlRAl
_RAALVffi

Prefeito Jucemar Coelho satisfeito com o·Beto I

CarreiroWorld

,

programados até 1998.
"O parque está.

atraindo um público de 10 mil

pessoas por dia na alta tem

porada, um movimento que
'só esporávamos para daqui a
seis anos", comemora Beta
Carrero. Segundo ele o fatu
ramento do período de janei
ro a março está na faixa dos
US$ 9 milhões. Desde a aber
tura do parque, em 1992, as

catracas já .giraram 3 niilhões
de vezes.

Enquanto ele' come

mora, Penha faz a festa. O
orçamento do município para
este ano triplicou, em relação
a 1994. Passou de R$ 2 mi
lhões para R$ 6 milhões. A

instalação de pequenas indús
trias (aberturas de madeira e

alumínio, serralherias, cons

trução civil, móveis) aumen

tou 50% no último ano e cin
co projetos de pequenos
hotéis estão tramitando na

prefeitura. "Hoje, são cons-

US$l20 milhões.

Plane]amento familiar será,
intensificado a partir deste mês

A Secretaria Municipal de Saúde pretende dar maior ên-:
fase 'ao planejamento familiar em Jo�nville. �. pa�tir da pró- ,

xima semana serão distribuídos annconcepcionais nos �os-
'

t'�s de saúde às mulhres cadastradas no Programa de Plane

jamento Familiar. Para receber o anticoncepcional, tamb�m
chamado de contraceptivo horm.onal oral, a m��er preo�a
estar inscrita no programa e realiz� exa"}es médicos. A dIS-

.

tribuição será feita de forma gradativa ate chegar a t�dos os
35 postos de saúde, incluindo os 1� do Programa Saude da
Família. Além do comprimido anticoncepcional, o Progra
ma de Planejamento Familiar oferece outr<.?� métodos. c.on
traceptivos, como ° DIU, diafra�ma, geléia espermicida,
camisinhas; método natural (tabelinha), e a �aqueadllra: N!l
rede municipal; a laqueadura somente e realizada com indi

cação médica, quando a pacient.e apresenta problemas q�e,?
incapacite de ,g�star. "N�o re�lizamos a laqueadura social",
enfatiza o médico Murilo Cesar Fronza, coordenador do

Programa de Assistência Integral � Saúde da Mulher.
Em Joinville, segundo Murílo Fronza, cerca de }O%

. das. mulheres em fase reprodutiva são laqueadas, um nume

ro considerado alto que se aproxima da realidade do País.

f\" sorte do pequeno
murucrpro começou a mudar
em 1986, quando desembar
cou na cidade um empresário
de chapéu e botas, disposto a

realizar um sonho. João Ba
tista Sérgio Murad, mais co

nhecido como "De to Carre-
.1'0", estabeleceu naquelas ter
ras as bases dê um ambicioso
negócio de US$ 140 milhões,
que .tern como principais Pro
dutosOdlvertullentos e o la-,

5ºMENOR
MUNICíPIO
O quinto menor mu

nicípio de Santa Catarina,
Penha, localizado 100 quilô
metros ao norte de Florianó

polis, estava encolhendo cerca

de 5% ao ano até meados da
década de 80. A decadência
da pesca artesanal - unia das
suas principais fontes de' re
ceita - estava levando a cida
de ao abandono. Em 1991,
Penha voltou a crescer, a

atrair' comerciantes e em

presários e os investimentos,
desde então, já superam os

zero

Foi assim qué,-há três
'

anos, inaugurou-se o "Beto
Carreto World", um parque
temático cuja linha de entre
tenimento segue a mesma

proposta, por exemplo, da

Disneylândia, Com mais de
50% do seu projeto básico já
implantado, o empreendi
mento recebeu até agora US$
80 milhões em investimentos .

Outros USf6Õ-milhões' estão

--
{;>éM�'fi" O� OlPrg @�� � 'fi" OWO@�@��

��IP@�ífOW�� �� �M�
������'lfOW�

INFORME-SE:
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!Gru�o traoal�a contra emand�a�ão MPiraoeiraoa Quirino quer
campanha de

esclarecimento dos
prontos atendimentos

de saúde

a ex-vereador
écio Krclling, do

MDB, encabeça o

nupo de líderes do dis

n rito de Pirabeiraba
'ontrário à emanei
t .

ação. Na semana pas
e
sada, com faixas e car-

azes tornaram conta do
lenário da Câmara de

� ereadores, no sentido
a e pressionar os verea-

ores. pela não reali-
o ação de plebiscito. Dé

�io por muitas vezes

ellll,lnifestou-sc contrário
Ile afirma que sairá do
IIpMDB caso o partido
�poie o movimento

�mancipacionista.
A decisão de

relling apoiado pelos
I amiliares, como o seu

ai Arno Krelling, ex

ereador também, con

I rapõe com o pensa
I lento do presidente
acionai do PMDB, de

I putado federal Luiz

enrique, ex-prefeito
de Joinville. Luiz Hen-

rique tem dito em Quase

flor a 5 (cinco) quilô
metros.

A sede do Distrito
(intendência distrital) se
localiza a uma dislân-·
cia inferior a 4 (quatro)
quilômetros, portanto a

lei' não permite a eman

cipação.
2) A população

pagará pelas passagens
entre Pirabeiraba e

Joinville um valor muito
superior aos que vem

praticando hoje (tripli
ca), pois as linhas de
ônibus entre os dois

municípios passarão a

ser intermunicipais, re-.

gulameritadas e contro

ladas pelo Deter.
3) Incidirá impos

to (IPTU) sobre as

áreas rurais que se en

contram no perímetro
urbano, conforme prevê
a resolução 313.

4) A criação de
um novo município im

plicará num maior con

tingente de pessoas pa
ra administrá-lo (hoje

todas as entrevistas,
quando é questionado
sobre o movimento de

que "Pirabeiraba está

para JoinviUe, assim
como Pomerode está

para Blumenau". Con
corda com a separação.

Pirabeiraba conta com

232 funcionários), ex:

prefeito, vice-prefeito,
secretários, secretárias,
vereadores, asessores,
chefes de divisão, fun
cionários para Câmara
de Vereadores etc, com
isto aumentando a folha
salarial, que será paga
pelos contribuintes
através dos impostos.

5) Estamos liga
dos a maior cidade do.
Estado, parncipamos
diretamente dos convê
nios que a PMJ faz com

órgãos governamentais
e báncos mundiais, fa
zemos parte de um con

tingente de 220.000 elei
tores.

ARGUMENTO DOS
CONTRÁRIOS
a movimento

provocará muitas polê
micas entre a popu
lação. Décio aponta al

guns argumentos, no

sentido de não ver su

cedida a tese' da eman

cipação que é encabe

çada pelo vereador adir
Nunes, do PFL. Alguns
argumentos dos Krel

ling.
-i) A Lei Com

plementar nº 135 de 11

de janeiro de 1995, veta
a criação de municípios
se a distância entre a

sede do Distrito e a Di
visa (perímetro urbano)
do município for infe-

o vereador e médico Nelson Quirino
de Souza quer que o Executivo inicie uma

campanha de esclarecimentos junto a co

munidade, quanto ao uso correto dos pron
tos atendimentos da rede pública municipal.
Sem esse tipo de ação, há uma forte corrida .

ao Pronto SOCO"O do Hospital Municipal
São Joséprovocando uma forte demanda de
consultas. Mais de 20milpormês.

Justificando o seu pedido na Câmara,
Quirino fez umpequeno discurso, afirmando
que ".4 procurar pelo atendimento médico
em nossos prontos atendimentos tem tido
um fluxo bastante elevado, mesmo após a

.

implantação do Programa da Saúde da
Família, bem co/no das reformas que alguns
ambulatórios estão recebendo. Em tania de
20.000 munícipes procuram aquele serviço,
quando sabemos estatisticamente que 80%
não passam de pequenas alterações que po
deriam ser reslvidos em ambulatórios. Ente
demos que esta procura deveu-se até então,
a falta de uma estrutura adequada naqueles
ambulatórios, mas que paulatinamente estão
sendo sanados. Esta cultura impregnada em

nossa comunidade, 4'(; recorrer ao pronto
atendimento na eminênciadequalquer sin

. toma torna nossas e�}lil/g�ncias um mero lo-
cal de encaminhamentos ,.de casos que exi

genl um acompanhamento ambulatorial,
em detrimento de um rápido atendimento

naqueles casos que requerem uma assistên
cia mais efetiva e emergencial. Achamos que
este retomo ao atendimento em nossos am

bulatórios não ocorrerá de forma espontâ
nea, e sim terá que ser estimulada e para
tanto, torna-se necessário um amplo pro
grll1na de esclarecimento à nossa popu
lação ".

Pirabeiraba
emancipada, a repre
sentatividade diminui

para 8.000 eleitores.
Com certeza, se

remos mais um municí

pio com pires na mão, a
solicitar verbas aos

órgãos governamentais.

Secretaria da Fazenda vai ferrar quem não pagou IPVA·

Florianópolis - A Secretaria da Fazen
da vai verificar no banco de dados os cõntri
buintes em débito com o Imposto de Pro

priedade de Veículos Automotores (IPVA).
A partir disto, vai emitir.notificação fiscal de
quem pagar a notificação, caso contrário, o

recolhimento é inscrito em dívida ativa para
cobrança judicial. '

No ano passado, a arrecadação do IP
J-A foi de aproximadamente 54 milhões de
UFRs. Neste ano, até maio foramarrecada
dos 27.362.825,38 de UFRs. No mês passa
do, o crescimento no recolhimento foi de
27,34% com relação a maio de 94. Do total
bruto arrecadado, 50% é repassado aos mu

nicípios. Além disto, o IPVA representa em

média 2,5% da receita tributária líquida do
Estado. No último dia útil desta mês vence o

prazo apra pagamento da cotaz única dos
veículos com final de placa 6. Quem optou
pelo parcelamento em três cotas, o próximo
vencimento é dia 10 de julho..

Tabela de pagamento do imposto de veícu
los usados

Parcelamento/cotas,
Final de placa/cota única

Iª 2ª 31}

10/07
10/0710/08

10/0710;0810/09
lOj08IO/09IO/IO
lOj0910/10 10/11
10/1010/11 10/12

5 - último dia útil de maio
6 - último dia útil de junho
7 - último dia útil de julho
8 - último dia útil de agosto
9 - último dia útil de setembro
O - último dia útil de outubro

r.4lla
.1W11111

Prop. e CriarIora: (Valesl(a :J{ienl(�) 0/.

.

Souto
� Criação própria e intermediação de

uendas
� Cães com e sem Pediqree
- 'Encomendas e 1(eservas

.

-Qualidade A preço- justo"
Confira nossos preços':' Promoções especiais diariamente ...

.

Cheques programados (converse com a gerência)
Entrega a domicilio

Telefone 0474 - 560144

JOINVtLLI! - BA1DIA._VELHA - PJÇARRAS
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geral do festival e por Hélio Kalbusch,
Secretário de Turismo.' Uma dupla
simpática e competente. Entre os

secretários, as presenças de Felipe
Werner (Finanças), .Orlando Rosskamp,
(Negócios do Governo), Henrique Chiste
Neto (Obras). O Henrique Chiste lá em

São Paulo foi "duramente" sabatinado
pelos joinvilenses na madrugada de sá
bado no Hotel Jaraguá. Opiniões, su

gestões, críticas, sobre o complicado
trânsito joinvilense. Henrique não se

conformava com a "performance" do

principal bailarino do grupo Ismael Gie
se, que na apresentação estava comple
tamente nú ...

, "Nos bastidores, muita

descontração entre os joinvilenses.
De, parabéns os organizadores do

A festa do Festiv
no Memorial América atina

A cada ano que passa o "Festival"

conquista novos amigos, mais colabora
dores, entusiastas simpatizantes. A orga
nização este ano levou um grupo de con

vidados especiais, entre eles, radialistas,
jornalistas, secretários municipais para
participarem do lançamento nacional do
festival, em São Paulo, no dia 30 de ju
nho.

O local foi o melhor possível.
Memorial da América Latina - Teatro
Símon Bolívar, com capacidade para 900

'pessoas e lá compareceram mais de 500
convidados do eíxo-Joinville - São Pau
lo-Rio de Janeiro. O lançamento foi por
demais elogiado pelos críticos de São

Paulo/Rio. A comissão organizadora' foi
capitaneada pelo Rolf Sell, coordenador

As Belas de Araquari
A coluna dá um tempo. Hoje voltada só para o Festival de

Dançá de Joinville, abrimos espaços para homenagear a beleza da
mulher' araquariense. Uma é pouco, duas são boas, três são demais.
A coluna captou na sua velha Yashica, simplesmente Alcenira, Ro
se, Marilú.; belas representantes da mulher de Araquari, terra do

,

, maracujá. Flagrante para- ser repetido mais vezes.

Festival. Sentida a ausência da nossa

poetisa Mila Ramos, presidente da Fun

dação Cultural de Joinville, em razão de

problemas de saúde em família. Dá para
sentir que este ano o Festival vai atingir
o ponto máximo de sua criação. Sente-se
a· participação da comunidade, dos orga
nizadores. Os "críticos" torcem para que
alguma coisa dê errado.

Hélio Kalbusch, Felipe Werner,
Rossoakrnp, Vilmar "Fumaça" Pedro de

Souza, as Simones, Henrique Chiste Ne

to, Rolf Sell, Vera Regina, enfim, os en
volvidos na organização e divulgação do
Festival de Dança 95, estão de parabéns,
apesar de alguns estarem torcendo para
que a coisa não funcione este ano.

pós o Festival de Dança 95, con
s as histórias dos bastidores.

.

a Pergunta se faz necessária:
e está o Troféuu Cecília Kerche?
A imprensa joinvílense presente
çamento, acredita no sucesso deste
osé Eli Francisco, Luiz Veríssimo,
o Neves, Osni Martins, Ramiro
rio da Silva, Estela Benatti, Leonel
.Nahor Rosa, Alves Martins, Ger
Jacobs, Léo Saballa, Aires Zaca
dos da imprensa joinvilense, não
'vida e dão nota 10 para a organi
Agora é aguardar o dia 14 de Ju-
ra a avant-premier do Festival em
emorável no Gilásio Ivan Rodri-

Escolhidos os Troféus Destaq Revelação
dó XIII Festival de Dança dloinvil le

As esculturas de Marcos Avancini e Mar
li Swarovski venceram o concurso para a

escolha dos troféus do XIII Festival de
Dança de Joinville. O julgamento foi fei
to por uma comissão, formada pelos ar

tistas plásticos Mário Timm, Nilson De
lai e Luciano da Costa Pereira, diretor
do Museu de Arte de Joinville. Para o

troféu Destaque, premiação concedida à
melhor coreografia do Festival, indepen
dente. de modalidade ou categoria, foi
eleita a escultura de Marcos Avancini, e

para o Revelação - designado pelo júri
para um bailarino ou grupo que mereça
destaque - a de Marli Swarovski. O Con
curso foi instituído pela Fundação Cultu
ral de Joinville e teve seis artistas inscri
tos, com um total de 11 obras.

Troféu Revelação
o Troféu Revelação foi confeccionado

pela artista plástica, Marli Swarowsky. ela ini
ciou seus estudos na Casa da Cultura, reali
zando cursos de aperfeiçoamento em Curitiba
e Florianópolis. Inicialmente ceramista, arte
pela qual realizou uma exposição individual
na galeria de arte Victor Kursanchew, da Ca
sa da Cultura. Além disso participou de inú
meras coletivas entre elas a Dança Visão
Plástica, em 93 durante o XI Festival de Dan

ça. Seu nome está incluído no sexto volume
do livro Artes Plásticas Drasil, um catálogo
sobre ,os artistas plásticos brasileiros.

A experiência de Marli Swarowsky CIl?

data de dois anos, quando confeccio
primeiro para o Prêmio de Produtivi
Qualidade da Associação Comercial e
ial de Joinville (ACIJ). Este ano, criou
II das ex-madrinhas de debutantes da
de Harmonia Lyra.
O Troféu destinado a ser o prêmio pa
velação do XIII Festival de Dança foi
ionado em resina, representando uma

umana estilizada. Segundo a artista
, a ligação do troféu com a Dança está
illlento.,As linhas mais retas da escul
Ilnstituem um trabalho moderno, 'de
com a fase de modernidade que vive o

Troféu Destaque
o Troféu Destaque é uma escultura

do artista plástico Marcos Avancini, Autodi
data, Marcos aprendeu a técnica da escultura
com o pai, Mário Avancini, autor do Troféu
"A Ponta", prêmio aos primeiros colocados
em cada categoria e modalidade do Festival
de Dança. No seu currículo, o artista tem
inúmeras exposições individuais e coletivas e

suas obras fazem parte de acervos de várias'
partes do mundo: Alemanha, Estados l,Jni
dos, Japão, Argentina, Paraguai, Bolívia e ou
tros.

A obra de Marcos Avancini, segundo o

próprio autor, "resume o FestivaI de Dança
numa peça só". A escultura em granito preto
polido, com base branca, representa uma bai
larina em um passo de Dança. uÉ uma obra
moderna, abstrata, envolvendo vários estilos
de Arte, formando um prospecto do evento",
explica o artista.

Iniciativa Privada�óia -Escola'
Municipal dBallet "

O grupo Experimental da Escola
Municipal de Ballet, participará do 13°
Festival de Dança de Joinville (SC) com
o apoio de diversas empresas. A compa
nhia é formada por 20 rressoas e sua dire
tora é Maria Antonieta \ 'Spadari, que
atúa na Casa da Cultura local de .origem
do grupo. A presidente da Fundação
Cultural de Joinville, Zelândia Ramos
dos Anjos, responsável. pela Casa da
Cultura, afirma que este é o primeiro de
uma série de projetos conjuntos com a

iniciativa privada.
O apoio à Escola Municipal será

feito atra�és da comercialização de cami
setas.

"In�'
cialmente colocaremos 400

camisetas
'

venda e conforme a recepti
vidade am liaremos esse número", disse
Leila Maria\ Rodrigues Schruber, repre-

\

�te
da Juli Burk em Joinvillc. Além
Burk, a Danceteria Chamonix, o

Dom Bosco - Curitiba, Neck's,
"

ald's e Viernes estão patroci
grupo de ballet.

Atrações especiais
Nas noites de pré-estréia e estréia,

dias 14 e 15 de julho, no Ginásio Ivan

Rodrigues, palco oficial do Festival de
Dança, o público assistirá ao Ballet da
Cidade de São Paulo, com o espetáculo
"De Repente, Náo Mais Que De Repen
te ... ", com músicas de Tom Jobim, o

criador do ballet "Zorba, o Grego", Lor
cu Massine, e o primeiro-bailarino do
Ballet de Varsóvia (Polônia), Slawomir
Wozniak, apresentarão um duo, que faz

parte da montagem de "Zorba". Encer
rando a noite, um pas-de-deux de Cecília
Kerche - uma das três melhores bailari
nas do mundo - e Igor Zelensky, primei-

, ro-bailarino do Kirov Ballet, de Moscou
e do Ballet da Cidade de Nova Iorque.

O Ballet Folclórico da Lituânia, o

Lietuva, abrirá a noite de danças folcló
ricas. O Grupo virá ao Brasil, como for
ma de intercâmbio cultural, e fará apre
sentações em todo o País.

Programação Didática
A ênfase do caráter didático é uma das

mais importantes modificações do Festival de

Dança nesta edição, estimulando o aprendi
zado dos bailarinos através de palestras, cur
sos e workshops. São 16 cursos, abrangendo
vários gêneros, desde o iniciante até o avan

çado, ministrados por professores brasileiros
e de outros países, como Estados Unidos,
Rússia e Cuba.

No Clássico Adiantado, :0 curso estará
a cargo de Ivonice Satie e Mikhael Tchoupa
kov (Rússia), no Clássico Intermediário,
'quem ministra o curso são Ismael Guiser e

Kristin Khel (EUA); no Clássico Infantil as

'aulas ficarão com a .:,cubill1� Ramona de Sá e

Eliana Karin; o Jazz terá Carlota Portella e

Helô' Gouveia; e no Moderno, as professoras
responsáveis serão Patrícia Avellar Zol e Re

gina Sauer. No Sapateado, a presença do nor

te-americano Steven Harper, na Dança de

Salão, o retorno de Carlinhos de Jesus, na

Dança Flamenca Fátima Carretero; na Técni
ca Clássica Feminina, o professor Jair Mo
raes, a Dança do Ventre terá Dayse Faria; e a

nova modalidade do Festival, a Dança de

Rua, terá como ministrante do curso Marcelo
Cirino.

Eventos paralelos
Os eventos paralelos são outra atração

'de> Festival de Dança de Joinville, envolvendo
a dança com as demais expressões artística.
Para a liécima terceira edição estão progra
madas, 10 individuais de Artes Plásticas, con
curso de vitrines, exposições - filatélica, foto
gráfica e de figurinos do Acervo do Ballet
Teatro 'Guaíra - Feira do Livro: Mostra de

Video e Gincana Comemorativa. Outro des

taque será a Maxifest, que reunirá em um

único evento as principais atrações das gran
des festas que acontecem em Joinville duran

te o ano - Feuachopp, Festa das Flores e Fe

nat·iro.

Histórico

Política de Barra do Sul

Douglas é
reconduzido ao

cargo de prefeito
Em despacho do Juiz do Tribunal'

Regional Eleitoral, Dr. Nilson Borges Filh?,
o prefeito Douglas de Sou�a, do BaIneáno
Barra do Sul, foi reconduzido ao cargo que
havia perdido em 21 de junho, quando� a�
sumiu a administração o vereador Antomo
Roberto de Borb-a, presidente da Câmara.
O motivo do afastamento, foi uma ação im
petrada em 1992, logo após as eleições, acu
sando o prefeito Douglas de "abuso ?o po
der econômico". Em sentença expedida no

último dia 19 de junho, o Juiz César Knoll,
determinou a "cassação" do prefeito que
após o afastamento impetrou mandado de

segurança contra o ato do Juiz Eleitoral da
27a Zona Eleitoral, de São Francisco do Sul,
coriseguindo a liminar no último dia 29 de

junho, por volta das 19 horas.
,

O clima eleitoral em Barra do Sul e

tenso. O vereador Antônio Roberto Borba

apesar de ter sido procurado pelos oficiais
de Justiça, não foi encontrado retardando o

retorno do prefeito Douglas. Para uma

emissora de televisão, alegou que "estava
escondido e que não iria ao ato de retorno,

por estar sendo ame�çado de. �orte". Na
manhã de segunda-feira, o oficial Valmor

Batista, após muitas visitas não encontrou

'Borba, que segundo sua assessoria na Câ
mara de Vereadores, "foi a Floriànópolis a

uma audiência com o Governador Paulo
Afonso".

Os membros do PMDB, i'FL, PSDB,
PDT, que impetraram a ação contra o Dou

glas, acreditavam que ficariam P710 menos

um ano no cargo. Poucos foram Vistos pelas
ruas da cidade na segunda ou terça-feira.

Até às 20 horas do dia 3 de julho (segunda
feira), Borba estava "sumido". '

"Justiça foi Restabelecida"
Douglas dizia na segunda-feira, ao

,reassumir o cargo, que a "Justiça foi resta
belecida a tempo. Nunca tive dúvidas do
meu retorno imediato. Não sou ladrão como

me acusam. Gosto de Barra do Sul, sempre
trabalhei e trabalharei para o seu crescimen
to. Aqueles que nos acusam, jogam lama em

cima do nosso nome e trabalho, é porque
não se conformaram com a derrota das

eleições em 92".

A Decisão do Retorno
Na sentença do Juiz Nilson Borges Fi

lho, Juiz Relator do Tribunal Regional Elei
toral de Santa Catarina, "ademais o perícu
lun in mora" restou evidenciado pela possi
bilidade do impetrado (Douglas), vir a so

frer prejuízos irreparáveis à sua imagem pú
blica; com os efeitos da decisão monocráti
ca.

A Liminar
Disse ainda o juiz na sua decisão: "Is

to Posto, defiro a liminar requerida, a fim
de conceder o efeito suspensivo à apelação
interposta pelo impetrante nos autos de na
80/92 - Ação de Impugnação de Mandato
Eletivo - que tramita; no Juízo Eleitoral da
27a Zona Eleitoral de São Francisco do Sul
determinando, por consequência, a recon

dução do impetranté ao cargo de prefeito
do município de Barra do Sul".

Atos do "prefeito" Borba
Ao reassumir o Executivo

Municipal, o Prefeito Douglas de
Souza encontrou alguns atos prati
cados pelo Borba, considerados
duvidosos, a saber:

1) No dia 08 de junho, o te
soureiro do município. Marco
Antônio do Nascimento foi em

- viagem a capital do Estado para
contatos na Assembléia, Tribunal
de Contas, Secretaria da Edu
cação, percebeu uma diária de R$
356,93, bem superior a recebida
pelo então prefeito Antônio Ro
berto Borba, que ao viajar para o

mesmo destino, no mesmo dia, re
cebeu uma diária com um valor
bem abaixo, de R$ 285,54 reais.

2) O chefe do Departamen
to de Compras, Sandro Márcio
Neumann, foi em viagem ao mu

nicípio de Blumenau, "contatos
para licitação de .. ,tol}1�ras de pe
ças", em duas lojas da Rua Sete de
Setembro. No comprovante de
controle de diária, ao invés de um

,carimbo das lojas, consta um ca

rimbo do Hospital Regional Hans
-Dieter Schmidt, de Joinville.

..

3) Em uma papelaria de
Joinville foram gastos exatamente

6 J
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Festival
de Dança

com

Atrações
Internacionais

em95
O Festival de Dança de Joinville,

maior evento do gê=cro na América Latina e

quarto do niimdo ;'. �em abrangência de gêne
ros e número de participantes. Foi sendo lan-'

çado pela primeira vez em São Paulo. A XIII

edição do evento de 14 a 26 de julho, vai reu
nir em Joinville, Santa Catarina, 131 grupos
de dança do Brasil (53 do estado de São Pau

lo) e dos países do Mercosul, num total de
mais de quatro mil bailarinos. Lorca, Massi
ne, S1awomir Wosniak primeiro-bailarino do
Ballet de Varsóvia, Cecília Kerche: Izor Ze
lensky - primeiro-bailarino do 'Kirov Ballet,
de Moscou e do' Ballet da Cidade de Nova

Iorque, o Ballet da Cidade de São Paulo; e o

Ballet Folclórico da Lituânia (Leituva) serão
algumas das atrações especiais do evento.

Com uma programação didática, pe
dagógica e competitiva, o Festival abrange
noves modalidades: clássico de repertório,
clássico moderno, contemporâneo, jazz, stre
et-dance, solos e duos livres, sapateado e

danças populares. Nos treze dias do evento, a
cidade inteira se reveste de inotivos ligados à

dança, com palcos nas praças e nas fábricas e

eventos paralelos, unindo o evento às demais
,formas de expressão artistica como música,
artes plásticas e literatura.

Uma das inovações para este ano é a

escolha de um júri específico para cada moda

lidade, proporcionando maior precisão e

equilíbrio ao julgamento. Também com essa

finalidade, o Street Dance foi separado do

Jazz. Outro destaque é a ênfase ao caráter
didático do evento, dando aos bailarinos me

Iho�es condições de aprendizado, através de

palestras, cursos e workshops. Orçado em

cerca R$ 400 mil, o Festival conta com o pa
trocínio da iniciativa privada e de órgãos go
vernamentais" inclusive o Governo Federal.

Araquari quer
mais ônibus

"Embora licenciado, o ve

reador Josué Vieira tenta a ex

tensão da linha de ônibus do
'Itinga, até a localidade de Strin
gari. Assim os usuários deixa
riam de caminhar mais de um

quilômetro até o primeiro' pon
to. Josué Vieira tentar a apro-

. vação de seu nome, visando uma

'candidatura a prefeito em. 96.
Tem cacife.

Com um início modesto em 1983 - 40

grupos e cerca de 600 bailarinos .: o Festival

de Dança de Joinville foi conquistando a cada

edição maior respeito e, re.conhecimen�o �a-
ças a sua qualidade tecnica e organt.zaçao.
Quarto maior evento do mundo e pnmeiro
na América Latina em abrangência de gêne
ros e números de participantes, o Festival de

Dança de Joinville atraiu, ao longo d�� 12

anos de existência" convidados especiais e

grupos de dança de destaque nacional e in

ternacional.
Vindos de diversos estados brasileiros,

participaram do Festival: Ballet Teatro Gauí

ra (PR) Ballet da Cidade de São Paulo (SP),
Grupo Corpo (BH): Ballet da. Fundação Tea
tro Municipal do Rio de Janeiro (RJ), Cia de

Dança Palácio das Artes (BH), �rupo Ctsn�
Negro (gP), Grupo OZ (BH), Oa Jazz �rastlSegundo Zelândia Ramos, o di- (SP), íJrupo Vacilou Dançou (RJ), St>Jdl� D.

� arrecadado não será utilizado pe- (pR)/Balé Folclórico da Bahia (BA), GrupoIIordenação do Festival de Dança detultura Nativa "Tropeiros de Bor'oorema"
'!.I{ranto que a verba conseguida será (�B), Grupo Raça (SP), Grupo Marzipan�a para ii Escola de Ballet", disse (W), Ballet do Teatro Castro A!ves (BA),

lente Spadari confirmou a apre- !.\ssociação de Balé do Rio de Janeiro (RJ).o da EMB no Festival em três I� As atrações inH:rnaciona.;s foram Fer-
ades, júnior 2, contemporâneo nando Bujones e Jeniffer Gclfand (U.SA).

3 2 e do livre amador 2. "Nós al- / Ballet Lolita (França), Ballet de Câmara �al-os no anó passado média sufi- ) larcis (Chile). Jânia Batista (Ballet Bejárt
ara fazermos inscrições sem pro-

.

Lausanne _ Suíça), Ramon Flowers (USA),algum nessa edição do festival", f Yuri K1evtsov (Rússia), Ballet Júnior de Ge-
Spadari. J neve (Suíça) e Lori Belilove (USA).I

R$ 735,85 reais, em compras de
materiais, incluindo 10 agendas,
grampeadores, almofadas para ca

rimbos, e pelo menos 3 quilos de
clips tamanho 6. O. que deixou
preoeupad. a Secretária de Admi
nistração, Rosangela Lopes, foi a

compra de uma caixa contendo 18
rolos de fitas durex, tamanho
grande. Levando-se em conta o

pouco consumo interno. O que foi
comprado nem em 24 meses serão'
consumidos.

4) No dia 30 de junho, com
um de seus últimos atos adminis
trativos, Antonio Roberto Borba
determinou um repasse de R$
12.500 reais à Câmara de Verea
dores. Este recurso oriundo do
Fundo de Participação do Municí
pio, seria destinado ao pagamento
dos operários braçais, no final des
ta semana. Com esta atitude, in
viabilizou o devido pagamento dos
servidores.

Lembra o Prefeito Douglas
de Souza, que no dia 20 dejunhoo
afastamento havia sido' feito à
Câmara,
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Porto de ·São
Francisco bate
recorde histórico
na movimentação

de cargas

Creche São ..José inaugura Ceri
Os funcionários

do Hospital Municipal
São José de Joinville
ganharão nesta quarta
feira (28) uma creche
para deixarem os filhos.
As instalações são junto
a capela da Igreja Pres
biteriana, na rua Rio do
Sul, próximo ao hospi
tal. A inauguração
acontece às 9h30min.

A orientação pe
dagógica da creche será
a 'mesma aplicada nos

Centros de Educação e

Recreação Infantil (Ce
ri) mantidos pela prefei
tUfa. Esses centros fo-

Os cincos primeiros meses deste ano marcaram a
hislória do Porto de São Francisco do Sul. O terminal tnari
limo teve o melhor desempenho desde a criação, há 40 anos.
De janeiro a maio de' 95 a movimentação geral de cargas
aumentou 22% em relação ao mesmo período do ano passa-I do. Foram lmittião 79 mil 356 toneladas entre importações e

exportações- Esse desempenho faz com que o Porto de São
Francisco Sul seja o maior de Santa Catarina em lermos de
movimentação geral deprodutos.

A entrada e 'saída de contêineres é um dos Ítens de des
taque. O volume cresce 'Iodos os meses, sendo que em maio
apresentou. o maior Índice já registrado, desde que o porto
começou a operar com esse tipo de carga. O incremento foi
de 47%, comparado a maio de 94.

,

;Na lista dos principais p�odutos que passam pelo ter-

IIII']al estão farelo de soja, grãos (trigo, milho, arrozs, madei
ra, azulejos e papel, exportados principalmente para Europa,
Oriente Médio e Estados Unidos.

, Õ diretor-geral do porto, Arnaldo São Thiago, afirma
que o bom desempenho é resultado do Programa de Qüali
dade que está sendo impiantado no terminal. "Estamos in
vestindo em pessoal c na compra e manutenção de equipa
III1:nlOs. Esse processo está tornando nosso trabalho mais ágil
e eficiente' ressaltou. O diretor lembra ainda que a adminis.
tração do porto segueuma determinação do próprio Governo
do Estado que é a de melhorar os serviços através dos pro
gramas de Qualidade e Produtividade. O governador Paulo
Afonso considera o Porto de São Francisco fundamental pa
ra a. economia catarinense. Ele lembra que o porra éuma
fali/I? di? geração de riquezas e de empregos, uma das priori
dades do governo.

INVESTIMENTOS - O movimento crescente élo
Porto de São Francisco obrigou a direção a criar novos es

paços para armazenar as cargas. O secretário dos Transpor
tes, José Hulse. revela que o Estado vai investirno porto.
Dentro de doi, meses, deve ser inaugurada uma área de
ú.5001112, totalmente pavimentada e com 150 pontos' de
energia elétrica. O ministro dos Transportes, Odacir Klein,
foi convidado para participar da inauguração. Também já
estão. {'111 rase final 'os preparativosdo lançamento de um

edital para consirucão de um berço de atracarão destinado
a produtos nore�tai; renováveis (madeira bruta e beneficia-
"da):

J

ram criados h:i 20 anos

para que a mãe traba
lhadora tivesse um local
para deixar os filhos.

Nesta creche tra
balharão quatro peda
gogas qu.e adotarão a

mesma filosofia dos Ce
ris.. Na pnmelra fase
serão atendidas as

crianças com até sete
anos, As atividades apli
cadas pelas pedagogas
são recreativas e educa
tivas. Também serão
oferecidas refeições e

lanches.
O local, onde está

instalada a creche per
tence a Igreja Presbite
riana. Todo custo de re

forma física e equipa
mento foi coberto pelo
hospital. O atendimento
pedagógico é da Secre
taria de Desenvolvimen
to Comunitário.

reino

A implantaçãr
dessa nova creche fo
precedida de uma peso
quisa entre os funcioná.
nos, que apontou é

existência de uma clien.
tela potencial de !5ç
crianças. A maioria é fi.
lha de funcionários da
enfermaria. Uma das
características deste Ce
ri é a implantação de
horários de -entrada e

saída de acordo com a

escala de serviço no

hospital que tem ativi
dades desde cedo.

Desde 1990,
quando o hospital foi
obrigado a desativar a

antiga creche por moti
,vo de insalubridade, os

funcionários eram obri
gados a deixar os filhos
em locais mais distan
tes, como o Ceri' Buca-

Legião da Boa Vontade

Religião de Deus trabalha pela saúde espiritual
A Religião 'de Deus,

presidida por José de Pa'iva
Neto, está em todo v País
desenvolvendo atividades

que ressaltam a espirituali
dade C0l110 pauimônio in

dispensável para UI1ICl vida
melhor.

Duas cerimônias

oferecidas pelas Igrejas
Ecumênicas da Religião de

Deus, a imposição de me/os

e a disoibuição da água
jluidijicada, vêm scnd«
muito procuradas pela po
pulação. Ambas baseiam
se 1111111 profundo contato

1'01/1 a Espiritualidode Su

perior, com a transmissão
de [Iuidos cósmicos para as

pessoas.

Propagando os

ideais univetsalistas lança
dos pelo saudoso Funda
dor da Legião da Boa Von
fi, e (LBV), () radialista e

poeta Alzira Zarur

(1914-1979), a Religião de

Deus não faz nenhuma res-

trição de crença. Ela en-
,

- tende que a Fé Realizante,

r.;iiiiiiiiiiiiijjiijiiiiiiiiiil que é o sentimento de reli-

giosidade vivido sem fana-
tismos e usado como in

centivo para as realizações
benemercntes, deve estar

• CIHtpIcs,..20..
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MANUTENÇÃO· E REPRESENTAÇÃO
COMERCIAIS JOINVllLE L·TOA.

. M,.gtnutenção industrial.
.

".

''A SOLUÇA0 PARA SUA gMPRESA EM
. TERCEIRIZAÇAO"

Especializada em montagens e projetos hidráulicos
, industriais
Manutenção e instalação'de bombas, máquinas,
compressores; equipamentos industrial em geral.

RUA: MONSENHOR GERCINO 8.480 - FONE:
(0474) 66-0338 - ]OINVILLE

sempre presente no caráter
das pessoas. por ser dêcisi
I'a para a [onnaçõo da ci
dadania plena.

As. reniôes públicas
da Religião de Delis acon

tecem diariamente em suas

igrejas, as 7:30 horas. Aos
sábados, os encontros têm

programação especial,' co
meçando as 17 horas e

sempl'C abordam UIII tema

especial ligada a saúde es

piritual da Ser Humano.

Aqui em Ioinville o etidere

ço é lua Pe. António Vieira
714 - Saguaçu. Entradt

franca. Outras injonnaçõe:
(0474) 33-2202.

-=M A RV J L LEs---
Manutenção Industrial

r-VIEIRAI
REBELLO

ESQUADRIAS DE
MADEIRA LIDA.

Fabricamos sub encomenda
tOdos os estilos ..

CONSULTE NOSSOS PREÇOS

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA,

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC,

Rui! Osvaldo CruzI 363

ilQA VISTA - JOIlYVILLE'

Consertos em Alternad,?�es,. Dinamcxs,Arranques e lnstalaçaol em Geral.
;f!o,.,5e,.tp &";?"",a�� - T",wi;9&Atálizal"Rua Benedito Novo, 56 -Itaum - Fone: 36-0418 - 89210-430·� Joinville - Santa Catarina

I .
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Docol recebe prêmioo e quer faturar R$ 100 milhões
A empresa DO

COL que completará 39

anos de fundação em 26

de agosto, investiu re

cursos suficientes para
tentar faturar até o final

de 95, algo em torno de
R$ 100 milhões de
reais. Novos equipa
mentos consumirão até

R$ 10 milhões de reais.

Dirigida pelo empresá
rio Ingo Dobrawa que
recebeu o prêmio de
"PERSONALIDADE
DA INDÚSTRIA 1995"

,

e a empresa conquistou
o título de "INO

VAÇÃO TECNOLÓ
GICA", pretende au

mentar a participação

da empresa no concor
rido mercado de, peças,
de luxo para sanitários.

Com participação
de 15% no mercado, li
DOCOL .Iança peças
que favorecem o con

sumidor, pois, reduzem
sensivelmente o gasto
de água, com tecnologia
"futurista", costuma di-'
zer o empresário 00-
brawa, Com o desenvol- ,

vimento do MERCO

SUL, a DOCOL quer
investir no mercado in

ternacional, <que hoje
representa apenas 4%.
do faturamento anual
da empresa.

Fundada em 56

em Jaraguá do Sul, a

DOCOL foi transferida
pata Joinville em 59 e

.

hoje conta com um
.

quadro de 950 trabalha
dores, caminhando para

. ii. linha de automação na

sua linha de produção.
Para se ter uma idéia,
Ingo determinou o in
vestimento de R$ 9 mi
lhões de reais na aqui
sição de uma sofisticada
máquina italiana, res

ponsável pelo. setor de

galvanização; , plástica.
"Teremos então üma

diminuição em mais de
10% no setor poluitivd
da

.

empresa, que
também é uma das nis-

sas preocupações. Com
auxílio de e01presas
americanas e européias,
logo a DOCOL estará

conquistando importan
tes mercados dos Esta
dos Unidos e da Euro

pa.
Os prêmios rece

bidos pelo empresário
Ingo Dobrawa e pela
DOCOL foram conferi
dos na semana 'passada
pela Associação Nacio
nal dos Comerciantes
de Materiais de Cons

trução - ANAMACO -

após ouvir em pesquisa
mais de 1.300 revende
dores de todo país.

Santa Catarina acessa o mundo
Santa Catarina vai

ter sua rede de informáti
co ainda este ano. A in

[onnação é-do diretor do
Núcleo de Processamen
tos de Dados (NPD), da
Universidade. Federal de
Santa Catarina, Edison
Melo. A Rede Catarinen
se de Ciência e Tecnolo
gia (nome provisôrio) vai
colocar o Estado no sis
tema Internet, que é o

principal banco ele dados
no setor de infonnática
/1.0 mundo. Todas as ins

tituições de ensino supe
nor catarinense vão parti
cipar do projeto, além da

Acafe, do Epagri, do sis
tema Fiesc, do Sebrae, da
Secretaria de Estado da

Educação, da Secretaria
de Estado de Tecnologia,

Energia e Meio Ambiente,
Udesc e UFSC. As cida
des de Chapecô, Joaçaba,
Caçador, Lages, Flo

rianápolis, Tubarão, Cri
ciúma, Blumenau, Rio do

Sul, Itajai, Ioinville e Ca
noinhas passam a fim
clonar CO�1l0 centrais /"C

gionais da rede.
Cada cidade vai

receber rateadores, es

tação de trabalho e equi
pamentopara acesso dis

cado, que dará condições
as escolas superiores e

outras instituições se co

nectarem à Internet sem

p/'(!dsar se ligar antes à
mie da UFSC, COl1l0

acontece atualmente. A
rede vai funcionar com

grande velocidade de co

'�nul1icação COI11, 2' mbp

(dois mega bites por 'se
gundo), colocando o Es
tado entre os oito mais

rápidos do, país. A partir
da sua inauguração, pes
quisadores e estudantes
do estado poderão trocar

infonnaçôes 'com o resto

do mundo; através do

correio eletrônico e assis
tir conferências nacionais
e in temacionais. Vão me

lhorar também os PIV
gramas de ensino à

distância, pois, pelo com

putador, o aluno poderá
,

interferir nas aulas, fa
zendo perguntas, o que
não é possível nos cursos

transmitidos pela IV:
Melo observa que o

projeto da rede foi mon
tado há cerca de quatro
anos por técnicos do De-

partamento de Ciências
da '. Computação e do
NPI). Porém só conse

guiu apoio para ser. de
senvolvido /la final do

governo. Konder Reis e

início do atual. Nessa
primeira fase dos traba
lhos, o programa recebeu
R$ 710 mil da Secretaria
de Tecnologia, Energia e

Meio Ambiente, que pos
sibilitou a compra dos
primeiros materiais. A Te
lese também vaiparticipar
do projeto, facilitando o

uso das linhas telefônicas
pelo, usuário com tarifa
.reduzida. Um novo edital
de licitação

. está sendo,
elaborado, permitindo a

inauguração da rede em

'agosto.

Mudas de frutas à venda
A Fundação Municipal

25 de Julho, da prefeitura de

Joinville promove a campa
nha "Implante o seu Pomar".
São cinco mil mudas de frutas
cítricas que estão à disposição
da comunidade. Cada uma

delas custa RS 1,50. O princi
pal objetivo do programa é

incentivar a produção e a di

.versidade de espécies cultiva

das pelos agricultores. "Que
remos que os produtores pos
sam desfrutar desses alimen

tos com maior qualidade, sem
uso de agrotóxicos e servir

como uma fonte alternativa
de renda", destacou Anselmo

Cadorin, presidente da Fun->

dação. As mudas são de la

ranja, tangerina, limão, uva,

pêssego, caqui e carambola.

Todos os interessados de

verão fazer suas reservas na

fundaçãoe-através ., "da com

provação do pagamento (a
cópia do comprovante de'

depósito bancário pode ser

encaminhada por fax). A en

trega das mudas acontece na

próxima Fundação, na rodo

via Se-30l, qiulômetros zero,
entre os dias 6 e 9 de julho.
Outras informações através

do telefone (0474) 24-1188.

I_�r�
ANUNCIE

Mão de obra Especíalízadà na área de hidráulicae
pneumática. Conserto de: Jacaré, macaco, máq.de
moldar, prensa, munk, retro escavadeira. Cilindros
hidráulicos e pneumáticos. Serviços de Solda e

Manutenção em Geral
José Pereira - PROPRIETÁRIO

Rua Nacar; 467 - Fone: 26-0587 - Bairro Guanabara
89207-200 - JOINVILLE - se

'

' ......

o Mueller Shopping Center de Joinville, em
parceria com o Senac - Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial - investe no aperfei
çoamento dos lojistas. Durante os dias 16 a 30 de
julho, o shoppingpromoverá para os proprietários
e gerentes das lojas do Mueller o curso Marketing
e Gerência de Vendas no Varejo. "Este será o .

primeiro de uma série de treinamentos que o'

Mueller vai proporcionar para os profissionais
, que atuam em todas as áreas do shopping", expli
ca a gerente de Marketing do Mueller de Joinville,
Cláudia Souza.

.

O curso será ministrado pelo consultor
Emílio Munhõz Moya, de São Paulo. Moya é

graduado em administração de empresas pela
Fundação Getúlio Vargas, tem especialização em

comportamento do consumidor e é pós-graduado
pela Escola Superior de Marketing e Propaganda
de São Paulo. Atualmente, ele atua como consul
torpara empresas paulistas nas áres de marketing
e vendas.

II."
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

Senac e Mueller
promovem curso

para lojistas

JAMfS ••,ZOLA
o amigo 00 Povo

De segunda a sábado
das 8 às 12 horas

FM Colon - 89)5mHz
A rádio quefala a

nossa língua

Rua Dona Francisca, 316'
-l

< ...

Califórnia
INSTITUTO DE MUSCULAÇRO

ENTRE E'M FORMA,
FREQUENTANDO C) INSTITUTO

CALIFÓRNIA. ACOMPANHAMENTO
TÉCNICO, PARA HOMENS E·

MULHERES. APARELHO i)E ALTA

TECNOLOGIA DO SISTEN HOME.
HALTER. FREQUENTE, VOCÊ VAI

FICAR EM DIA COM A SUA SAÚDE.
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SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

./ Desentupimentos pias, vasos e canos

./ limpeza em caixas de gordura
../ Serviço de encanador
./ Eletricista
./ Reformas em geral

Rua Almirante Protógenes Pereira, 157
Bairro Fátima - Fone:

.

(0474) 36-3269
Celular: 98-3783

'Só Crandão
Servir é Com a Gente

Produtos econômicos para:
HOTÉIS • HOSPITAIS •

RESTAURANTES .' LANCHONETES •
.

• COZINHAS INDUSTRIAIS •

vt. CORRENDO E FAÇA
UMA BOA COMPRA.

FALE COM O CHAVES

Qua Félix llenzelaann 448
Telefones: (0474) 35-4800 - 35.-5134

Telefax: (0474) 35-5288

L.' .A.:"VPt..çÁc).
!Ei-re>:PC::A..�

"!:::: ..
"

.'. .: \..-:.;;

. LAVAÇAO COMPLETA
R$ 7,00

AVENIDA PROCÓPIO GOMES - 406
TELEFONE: 22-5242

FI DISCOS
Vescubra onde
mora o sucesso

istos, Fitas, CDs, Vídeos musicais.
R. Rio Branco, ·275 -

atrás R. Palmeiras

Telefone do SlICtSSO (0474) '22-3887

Secretaria da Habitação
apresenta projetos

o secretário
da Habitação e

Saneamento,
Marco 'Tebaldi,
afirmou que dará
continuidade aos

projetos para as

áreas de habitação
e saneamento

propostos no iní
cio da gestão do

prefeito Wíttich
·Freitag.

-'-

--

''':---.:::
.

ITebaldi investindo no setor habitacional

feitos está o proje
to mangue, com

1650 contratos de
lotes assinados e

outros 650 contra

tos para assinar.
Além disso há Os recursos

previsão de entre- para a conclusão

ga de lotes urba- desses projetos
nizados nos bair- poderão ser con

.ros Moto Clube, seguidos ainda

Parque Nossa Se- neste ano. "O im

nhora Aparecida,
.

portante é termos

Profipo 3 e Gosch o projeto. Isso fa-

1, 2 e 3. No bairro cilita a tarefa de

lririú existem ou- percorrer os

tros 160 aparta- órgãos estaduais e .

mentos, no Vila federais para ob

Nova' 320 unida- tenção das verbas

des, no Costa e necessárias". O

Silva 1 e 2 são 540

apartamentos. No

lririú (rua Cego-
.. nhas 2) tem outras

480 unidades.

O.A.B./SC 7147

DR.RICARDO
CEZAR PASTEGA

Advogado
Escritório:

Av. S. Francisco do Sul, 215 - Fone: (0474) 48�1242
. Prefeitura Municipal- Fone: (0474)48-1043 - 48-1199

89247-000 - Balneário Barra do. Sul - S. Catarina .

NewtonDuerte
Lentz Filho

"

i

projeto. das mi-'

crobacias, que so

lucionaria o pro
blema de esgoto
na cidáde,
também será re':'

tomado. "É um

plano inédito que
tem: boa receptivi
dade. Ele não cus

ta caro e resolve �
carência de sa-

neamento". Se-'

gundo dados da

ONU, cada dólar
.

gasto em esgoto
sanitário econo-

miza outros qua
tro dólares na

área da saúde.

Rua Três de Maio, na 58 - 10 Andar - Salas
.

107/108 - Centro - Fone: (0474) 22-7251 -

Joinville-SC.
Praça Getúlio Vargas, na 60 - São Francisco dr

Su1- se.

Tebaldi
esteve à frente 'da

secretaria entre

fevereiro de 1993
e abril de 1994,
quando se desin

compatibilizou do

cargo para dispu
tar Uma vaga na

Assembléia Legis
lativa. "Vamos

priorizar a urbani- .

zação e sanea

mento das áreas
carentes de Join
ville" .

.

Na CULTURA tem alegria
Programa: FORÇA DO AMOR

.

. SÁBADO/DOMING(}
.

A partir das 13:00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE COM
ALEGRIA. Rádio "Cultura" 1.250 Khz (5.000 W. de Potência).

Apresentação: KENNEDYNUNES e CLAUDINEY.

Segundo a

proposta de proje
tos para a atual

administração, são
necessários R$ 1,2'
milhão. Entre os

trabalhos realiza
dos e os que sesão
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Milho verde SWIFTIHERO
lt 200gr.
5.0001..TNID.

5.000 lJNID.:

1 ,98 Guardanapo POPEE 24x24

8,O(JO UNID.

1,73. Vinagre CHEMIN lL

1.500 lTNID.

2 ,39 �I:: :::: PRIMOR 900ml

O 65 Creme leite NESTLE lt 300gr

, 3.000 UNID.

0,75 Refrig. BRAHMA 2L

0,25 '.000 UNlD.

Vinho gfão JOTAPE 4.6L

1 ,55 500 tTNID.

Vinho KATZENBERG

O 6-9 gaf 720 ml

,
l.200 UNID.

Whisky NATU NOBILIS lL

0,38 1000UNID.

Aguardente VELHO

O· ,65" BARREIRO gfa.920ml
1.000UNlD.

0,98
0,85
0,85
0,99
1 ,35 �:s�:I;lzzaBONNA

pct. 160gr
.

2 98
iO.OOO UNID.

,
Leite longa vida BATAVO lL

12.000 UNID.

0,28 ::::�:ha SEARA !onguete kg

JlNGELONi

Açúcar GUARANI "KG.

5.000 {JNID.

Farinha Trigo
BOA SORTE 5 KG

Café ITAMARATY
nct 500vr .

1 o

1.000 UNID.

Filtro papel
IIAMARATY n° 103
l 000 UN!D.

0,48
0,24
0,25
0,74
1,29

Feijão preto
ANGELONI pct. lkg
:.500 UNíD

: ..
.:

_

..
-. BEBIDAS---'---

-.-

r:: .. �. �
-

_
-

_.

FRIOS/LATICINIOS

você merece o melhor.

� arinha mandioca
ANGELONI pct. lkg
'.500liNTD

Arroz A�GELONI
especial 5 kg
;2.000 UNID.

Massa ISABELA..
semola Seiva] 1 kg
1.000lJNID.

Biscoito recheado
SAPECA 200gr
6.000 UNID.

Massa caseira

PARATI500gr
2.400 UNID.

Doce leite
AUREA pt. SOOgr
2.400 UNID.

Creme veg. CREMOSY

pct. SOOgr
2.000 UNID.Doce frutas

AUREA pt. 700gr
1.200 UNID.

Chocolate LACTA
barra 200gr
5.000 UNID.

�hocolàte GAROTO
barra 200gr
1.000 UNID..

MaioneseGOURMET 500gr

Queijo CONAPROLE
sandwich fundo kg
2.000 UNID.

Queijo prato TILSIT
(Uruguaio) não fatiado KG
2.000 kg.

Requeijão DO VALE cp 255gr

1.500 UNID.

Leite pó NINHO 400g[.

7.200UNIDc

Ervilha ETTI lt 200gr .

IOO(i : '··.JID.

0,88
4,80
2,50
8,90
1,38

0,65
3,30

. 3,87
1,49
0,40
0,75
1,58

Lava roupa pó QUANTO
lkg grátis 200gr
2.000 UNID.

Amaciante roupa
BABY SOFT 2L
1.000 UNID.·

Sabonete PALMOLIVE
suave 90gr
14.000 UNID.

Sabonete DOVE 100gr

1,69
1,55
0,22
0,79
7,50
120, .

1;35

3.500 UNlD.

Fralda JHONSONS super
plus peq. medo
3.000 UNID.

Escova dental FO�IULA

1.000 l_iNID.

Creme dental
COLGATE 90gr L3 P2 '

3.000 UNID.

}
.

AÇOUGUE r
Linguiça de pernil SEARA kg 2,19

1,98
2,80

1.200 lJNlD.

Hamburger bov.
SEARA ex. 672gr
4.000UNID.

Linguiça calabresa

SEAR..A..kg
LOOOUNID.

'. PÃES E BOLOS
�' .

Bolo ANGELONI
chocolater kg. 1,98

4,90
1,98
1,98

Torta ANGELONI
prestigio kg.

Pão ANGELONI
hanburger kg.

Pão ANGELONI
loito kg.
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Adelor discute região
metropolitana na Acij

.

o aeput ido Adelor Vieira (PFL) autor da Lei 1111
10-1/'14 que prevê as regiões meo'opolitana� em Santa Catari-

1l(:::.r�f.'·�I'a�a �'� Assembléia Legislativa e sa,!cionada peloE..,.: .. 11'0, estev c na semana passada em Joinville na sede da
E1ft}, profaindo_ palestra e explicando aos joinvitenses as van
lag�'''s das regtoes metropolitanas no estado.

. . q seminário, assim como aconteceu em Blumenau e
Honanápolis, [oi coroado de êxito e contou com vá/ias auto
ndan_es CO//1O prefeito, vereadores, representantes do Executi-
1'0, [eCIl/COS cspeciaiiiados na área além de outras entidades
interessadas 110 assunto.

Mais saúde para Itapoá
,

o d�putad? ericaminhou através de proposiç�o apro
I,ada na As;emblew Legislativa, pedido ao secretário de Es
tado da ?aude dr. Ronald Moura Fiuza, no sentido de viabi
lizar o termino da obra da unidade de saúde com o .devido
equtpamento e construção do Posto de Saúde na comunidade
de Braço do Norte, no municipio de ltapoá.

Escritório da Ceiesc em São João
do Itaperiú

, No,sentido de �enpciar os moradores do municípiode Soa Joao do llqperl/l, � ICI/a SOIICllOU ao diretor presidenteda Ce�e�c, prol'ldencl'! no sentido de viabilizar para aquele
I/I1111lClp10� a construçao de um escritório estilo padrão e con

formeprojeto estabelecido pela empresa.

o transporte no norte
O ejepll/ado Sérgio Silva reuniu-se com o vice governadar Jose Augusto Hulse para saber sobre algumas obras no

setor de transportes para a região 1I011e/ nordeste. O secretá
/'lO adl.antou que tão Ioga termine a recuperação da rodovia
ql/e da acesso ao balneário de Enseada, os trabalhos serão
centraliiados no distrito industrial de Joinvitle, pavirnentaçâoda estrada de !t,!pua e Barra' do Sul. O deputado solicitou
ainda ao sccretano de Transportes melhoria no sistema de
transporte intermunicipal.

Odir quer celular para
agricultores

Como lião' está fácil a instalação de tele/alies públi
cos lias áreas agrícolas da cidade, o vereador adir Nunes da
Silva (PFL) sugerindo ao diretor regional da Telesc, sr. Os
mar Silvério Ribeiro, que providencie a instalação de telefone
celular fixo no comércio da dona Juraci Araújo, lia estrada
Quitiri, no. distrito de Pirabeiraba.

adir já sabe das dificuldades técnicas e financeiras
das instalações de telefones convencionais, por isso pressio
nando a Telesc para partir para a telefonia celular, "assim os

agricultores não precisarão andar muitos quiiômetros para
suas consultas de preços e outras informações comerciais".
As reivindicações são muitas dos moradores da região da Es
trada Quiriri.

ABíLIO DD
Xos baslidores dapo.R

Beto Míquelute quer passarela no Iting

Quando Joinville ganhará seu hospital infantil

Se depender do
vereador de Araqua
ri, Alberto Natalino
Miquelute (PFL), o

Governo do municí
pio e do estado de
vem empenhar-se na

construção de uma

passarela na SC-301
na altura do km 5,
para beneficiar os

alunos da Escola Es
tadual Prefeito Higi
no de Aguiar i A obra
vai beneficiar os es

tudantes que ficarão
de fora do perigo de
um atropelamento
quando sairem da
escola.

. A Escola Higino
Aguiar fica às mar

gens da referida ro

dovia.. Nos últimos
meses a colocação de
uma lombada eletrô
nica, diminuiu os

atropelamentos, to

davia, Beta Miquelu
te entende que a

construção da passa
rela é uma opção
mais viável tecnica
mente, já que pelo
local passam cente
nas de caminhões
transportando mer

cadorias ao porto de
São Francisco do Sul,
tornando ,o trânsito

mais perigosos às

crianças, que são um

tanto quanto irres

ponsáveis nas saídas
das aulas.

SEGUNDO
MIQUELllTE

A construção
solicitada é necessá
na e urgente, uma

vez que, os alunos
que estudam nesta
escola necessitam fa
zer a travessia da
quela BR diariamen
te em horários, onde
o fluxo de veículos é
muito intenso, haja

Construção do lloópiral In
fantil, respondeu ao gover
nador afirmando, laxativa

mente, de que não há mais
divisão na classe média e

que, para acabar de uma vez

por todas com esse "álibi tu
rado", já está circulando mil

abaixo-assinado. • em _que a
maioria da classe médica
declara . o seu apoio inequí
voco à construção de um

-visto que um gr
número de estu
tes residem no

teamentos loca
dos ao lado op
da devida e

ocorrendo peri
camente vários
dentes, sendo m

deles graves e ai
fatais.

Diante de t

tuação, peço
sensibilizados co

problema apres
do, a mesma

aprovada e rea

o mais breve p
vel,

novo Hospital Regional
[antil em Joinville. Ap
da confirmação do asse

de Paulo Afonso de qu
promessa de campanha �
cumprida, por via das d.

das o abaixo-assinado c

tinua sendo' distribuido.
será enviado ao governadi

Sérgio, Bisoni
. " .

e o gmasio
o deputado Sérgio Silva acompanhado do verca�

dor Roberto Bizoni PMDB de Joinville e lideranças dos

bairros Espinheiros, Comasa, Boa Vista 'e Papa 23, se

reuniram com o secretário da Educação João Mattos,
pata reivindicar um ginásio de esportes coberto para esta

região do maior município do estado. O deputado disse
ao secretário, que a população destes bairros chega a 60

mil habitantes e não tem nenhuma área de lazer. O se

cretário João Mattos, disse que vai visitar estes bairros
ainda este mês para encontrar um local para construir es-
te módulo esportivo. .

.

O deputado Sérgio Silva PMDB também esteve

reunido com o secretário da Saúde Fiusa, para pedir a

contratação urgente de funcionários para o hospital
Hans Dieter Schmidt em Joinville. O deputado que
também estava acompanhado do vereador Ademir Ma
chado do PMDB, recebeu do secretário a promessa de

que o problema vai ser resolvido.

Respeito aos Idoso'

Triste do país em que os idosos para serem re j
dos, precisam de apoio através de decretos. O atesta

respeito aos idosos é o atestado de educação dos
desenvolvidos. Respeito, aprender com eles, dar-lhes
tunidades e não esmolas, faz pane de um processo de
cação e amadurecimento. O Brasil precisa entendej
não pode prescindir da experiência e sabedoria dos id

Não fosse assim o treinador ZAGALO, 63 (ln '

Seleção Brasileira não estariam vivendo momentos d
ria, em razão do surpreendente sucesso.

E preciso saber aprovei/ar a vitalidade e a juvel
do jogador Ronaldo e a sabedoria de Zaga/o, o LÍnit
tra defutebol do mundo.

Vamos crescer nodia em que os idosos forem
veitados, ouvidos, respeitados e prestigiados. No di

que jovens e idosos se completarem e se respeitarem,
mos uma grande família. Seremos um país mais res

do e maturo.

CAMA -MESA - BANHO
Varejosjunto

õ

fâbnc« e no'C,ntr4
Comercial da Expoville.

Na última terça-feira,
o vereador Nelson Quirino
recebetrtigação telefônica do
assessor de Cultura e Comu

nicação Social do GOVCI'110
do Estado, Ranger Biuen

court, preocupado em desfa
zer o que ctiamou de "equí
voco" veiculado em recente
matéria jornalistica. ·0 su

posto "equívoco" referia-se a

uma afirmação do governa:

dor Paulo Afonso sobre a

sua dijicutdade em definir-se
- eni relação à polêmica entre .

(/ ala pediátrica e o Hospital
Infantil de Joinvillc, pois não
haveria "consenso na classe
médica de Ioinville". Em ar

tigo publicado dias depois,
intituktdo "O Consenso de

Joinville", o vereador Quiri
no, também presidente inte

rino da Associação Pró-

'�'l1��lj!�!I�ii�'lJ!�•••••••••i•••••••••••••••• ••••••••••••• ••••••••••••• ························�111m-'························..................••••••••••••••• : •••••••••••
. H !I�'i � L.� J.}: J< -: : •

Dublagens - calouros
Artistas convidados -

jurados.
Sempre novas atrações.
Aos sábados acorde de

bom humor.

Jorsé Arnaldo Show - ShlSmin. aos
sábados - TV O Estado - canal 13/SBT

Cama, mesa, banho
,
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